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VSSEMBLÜ PROVIMUI^ -»«"• 

3* SESalO OBBINARU &08 19 DE FEVERElftO 

Prên&teTdo Sr. eôtmlhttn CanÜi» 
d« Campot. 

5it»i*àiO.—Ei|>edieDte.—Ordem do dia»! 
-"^(UhMMrf* ilf MMlMtM. IttHiraáa éo \ 

ãa ifwrgtnwm Sr, QúHng TMm 
qmertmmo do Sr, Aliott4ei SoMo*. IMtnir- 
m do* Srt. Bibat,« Carrm. — Approvatão 
em 1 ** duetuâo dai po$lur<u da câmara 
da «flpflal^« l/taluM.—QuMfão de ardem. 
Dueuno I» Sr. Mendotipa.—S'* dtitMuão 
do pfejtelo ». 14 de 1888. Dticum do Sr. 
Caifão^Àfírtivotão.~Pareeer da eammif 
lão aé CMatífUtão $obre chamada de tup- 
pl»nlei.^^eureoidoiSn. Bíàoi, Carrão, 

repreaeotaçió da 
venda  do terreno 

oQtuirm 

A*« 101)2 horas d9 manha uita a cha< 
madà achtc-sepreteni^iãi Sn. depu- 
tadm^tfoltaDdòBem causa os Sn. A^ff- 
dòr^ Co|BtarPachec^iJIordão. Martinl^o, 
FQggs^^nHntJi^orio, Emygdía dá Fon- 
àedi; e Cér,i;lo, e.cwm^UBM os Srs. Bar- 
hota da<^iüiaí I^fH^ljlwi Godóy, e 
J»ri6'iW'ÉaafiHingd^^, .t,,^ l 

Aberta a sess^_^I|i«^^ap|VOvarM ,«' 
aeta da anteceden(ib^»;^^„^y:„^  ,, 

Depois da chamada, M^cien.# 
Srs. Carrãoe Martiohò. -.^^Tll   V" 

O SR. 1.* SiGRifTARict iaei^^,:p^U> 

■*•■-■■■' 0FFIC105. 

Sío lidòsSI õÍSciós'do sèèreiariodo 
«overuo remettendo artigos de posturas 
(Ias câmaras municipaes da capital, Gna- 
ratinguetá. Sorocaba, IlapetiningB,  Ba- 

. nanai, Mogy das Cruies, Ubatuba, Iiú, 
l^ubatí, Santos, Bella da Prince»i, Pa- 
rahibona. Constituição, Santa   liabe), 
Itápéva, Porto-feliz, Casa  Branca,  Ca- 
capava, S. Sebastião, Bragança, Paraná- 
hybá, e Conceição de Itaohaen. — A.' 
commissão dé câmaras. 
'.' Outro do mesmo .secretario do gover- 
no enviando uln exemplar da Falia com 

^||j[ue S. H. o imperador encerrou a 3.t 
Cessão da 9.* legislatura.—A* archivar. 
'' Outro do mesmo communicando ter 
sido creado um collugio eleitoral na villa 

. de Parahybuna  composto dos eleitores 
' das parochias d'aquella villa, Bairro-alto, 

cS. Luiz,—lóteirada. ea archivar. 
Outro do miesmo cobrindo am ofBcio 

..da',.ieamara municipal de Itapéva decla- 
n&do''^úe os seus  mimicipes não tem 
manifestado desejos de pertencerem'á 

.. província do Paraná.—Inteirada. 
Oiiiro do mesmo cobrindo uma repre- 

' . sentaçfio dos moradores do bairro de S. 
l^nciBco DO termo da .«il^ de &. Sebas- 
tião, para se c^ea^ali ama'freguezia.-r 
A*s commissJJes ecclesiaslica^ p. de esta- 
tística, -in     ■? - 

Outro do mesmo dedarando que o 
Exm. «ice-ptesidenteda  província   com 
quanto reconheça nSo ser  sufficieole a 

^actual força do corpo de permanentes pa- 
"ra o serylço da policia deixa .todavia de 

' propof ò augmento delia pelos motivos 
^ ' expostos no sen relatório continuando 

entretanto a instar pela concessão da 
auclorisaçSo para destacar até 100 pra- 

.'fasda guarda policial nos respectivos 
municípios com os vencimentos de per- 

'  nanentes.—A' comraissjip da íorça po* 

"' "'^"^•Oittròòffidoida.camare municipal' da 
•*•'•    ^illa do Rio-claro pedindo a consigna- 
''^é^it^o de cinco contos de réis por empres- 

-'   tino para levar a e^Teito a obra já co- 
%ií ^dpeçada de encanamento d'agua pota- 
/T^^.^vet.—A't commÍBs0«8 de obras. Iiobli|^B 
,-:'i'V-.:'edefaxenda. ■ ' ri''   '«iç*- 

•.    '"'r / Outro da mesma câmara mioistralmo 

assemblén acerca da 
mesma câmara para a 
doado a S. João, e para ser o sen pro- | 
dueto appiicado para a obra da matriz 

,^ova.r—A'coromissAode raxeodjM 
;., 7 )  ,'     PARBCBR OB COHHlSSÃOi 

Foi. lido igualmente um parecer da 
cçromissfio. de câmaras, acerca de ires 
'artigos de posturas da câmara de S. Rp- 
qiie.—A' imprimir para entrar na ordem 
dos trabalhos. ^ 

ORDEU DO DIA. 
CnAMAOA DE SOPVtENTBB. ■ 

' Crintinda a discusiio adiada, da ui^n- 
eia requerida pelu Sr. Qoeirus Telles na 
sesstlo antocedenlo, para que soja discuti- 
do immèdíslamente o leo requerimento 
relativo'achamada do dotttsuppieotes. 

Este lequerimento de urgência 6 retira 
do peloieu aiití^rjWfn a apprevaçãu ^ da 

' O Sr. presidente decisra estar em dis- 
Gussio o requerimento sobre a febamada de 
lupptentes. ■ .í ,    . 
1^0 Sr. ALW DOS SANTOS :—(P«fa or- 
dttíí) Creio qUe está em discussão a indi- 
cacâ<»do~Sr.QtieíroiTallaB para ao cha- 
marem dons Bupplentes; mas eu supponlio 
qtte a marcha que se deve seguir ó esta : 
^^mandar>ao a indicaçãt» a uma commis- 
são,'na fôrma du r^Ímenlo..T.£''istu o 
qtie tequeiroj 

E' apoiadoeenlnom díseossão nte re- 
qnartmunlo do Sr^ Alves d<» Santus. 

' 0-$r. KlBAS :~(pela orifem) Quero 
sóiliento ftser observar a V. Ex., Sr. pre- 
sidente, t|ue nãu toudo sido dada pata a 
ordem do dia a ÍndÍca(ão do nobre depu- 
tado relativamente & chamada de supplen- 
les, e sim unicamente a urgência para 
que essa indicação- fosse poala logo em 
discussão, estaodo retirada a urgência a 
pedido do seu aulor, não.p6de a maleria 
da indicação ser tratada agora visto como, 
repito, não fui dada para a ordem do dia: 
salvo seaassembléa, em oontradicç3o do 
que acaba de approvar, coos)deral<a ur- 
gente, o quo não 6 possível. 

Penso que me tenho pxplicudo com cla- 
reza. O que estava na ordem do dia era 
a discussão da urgência, e não o da in- 
dicação ; o nobre deputado retirou, com 
consentimento da assembléa, o seu reque- 
rimento de urgência, por conseguinte a 
indicapão não pôde ser tratada boje. 

Sendo isto evidente me parece que o 
requerimento que acaba do ser opoiado 
afim de que a indicação vá é commissão, 
uão podia ser apresentado agora e sim 
quando a indicação fosse sngolta ã dis- 
cussão, 

.OSr. A.;DOS SAHTOS :—Disso-so que 
estava em discussão. 

O Sr. BiBAS :—A assembléa sabe que 
não se p6de discolir uma matéria sem que 
esteja na ordem do dia, salvo se se appro- 
va a sua urgência ; mas a casa resolteú o 
contrario, isto é, votou a não urgência 
annuindo a que ella fosse retirada como 
pedira o seu autor. Por conseguinte pen- 
so que o Sr. presidente deve retirar da 
discussão a indicação, e dal-a para outra 
occasião. 

O Sr. GARBãO ;—PareoQ-mo quo não 
ha questjao alguma que esteja presente- 
mente ém. discussão, paio modo porque 
ÓB factos pasurfio. Hontem, s^undo a 
minha lembrança, o nobre deputado o Sr. 
QaeirotTelles indicou que se chamassem 
dous soppientes. V. Ex. declarou nessa 
ocessião que a matéria .da ' indicação en- 
trava iminediatamente em discussão, hou- 
ve oonlestsção a esta opinião de V. Ex., 
enteodendo-se que a indicação devia ser 
dada para a ordem do dia,  e foi então 

aa JAforwacQce que foram pedidas, pela    que o mesmo Sr, Qtieírok Telles requereu 

a urgência para quo fosse tomada logo t^j^P Sr. MENDONçA (ptía orrfsm):—-Sr. 
consideração, requerimento cuja dÍKUSSlo'| presidente, tom sido ostyto, no começo 
i!_ .. L__. j- j, _ ■_  i__      _ das legislaturas, rnsodarem^-se oi traba- 

lhos, projèetoa, ou pareçereB,das legislatu- 
ras findas, ás respectivas commísiSe*. Ue 
parece que ncsto osso se aoha o projeclo 
do posturas que acaba de wf ,8|^ovado 
om discussão;-.': . v':'.  ■/ ■ ■• 

Pôde .muito bem :aéonieeer, e talvez 
mesmo aeonleoosae, qus.os membroí^ da 
commissão de câmaras da legÍBlátora:..paB- 
sada, quo assignarflo este projeclo, não lo- 
nbao sido rcelollos para a nova coininis- 
siodaaclual legislatura; portanto seria 
mais oonvenienln ouvir á tstos novos 
membros, o deptüs djslo dar-se «nt&o pata 
a 2* discussão.o projecto. Tem sido esta 

pratica em «ialnfs  legislaturas, pratica 

ficou hnntem adiada pele hora, e conti- 
nuou boje. Eitandoas tousaa nesiu es- 
tado, o Sr. Qucirnx Tnlles pediu a retira- 
da da urgência qnn havia proposto, o ten- 
do a assomblóa snnuido a este pedido, 
mo parece que o expediente que ha agora 
a tomar é aqualle quo se acha consignado 
no artigo do regimento lembrado pai» no-, 
bre deputado o Sr. Alves dos Sonlns. E* 
do arbitiio de V. Ei, mandar a indicação 
i c»mmissin, como dispOe o regimento, e 
assim nem V. Ex a dá para a ordem do 
dia nem ella eitô na ordem do dia. 
Creio que o. que disso o Sr. Alves 
dus Santos nãu pédo ser considerado como 
um requerimpulo, e sim como uma lemr 
branca a V. Ex. relalivamenie á disposi- 
ção do regimento. 

Para que a indicação não vá ã commis- 
são de poüarcs, ó preciso quo se faca um 
novn requerimento de urgência, o seja ap- 
provado ; mas isto não é possível porque 
a, assembléa acaba de resolver que a maté- 
ria não é assim tão urgente. 

Por tanto penso que V. Ex^ não pAde 
admiltir b discussão o requerimento ulti- 
mamente apoiado, e que deve dar á indi- 
cação o destino qnn o regimento dispõe. 

O Sr. Q, TELLES :—Apoiado, 
O Sr, PRESIDEKTB :—A indicação vai 

rcmeltids á temmísão (tapoderes, na fôr- 
ma do regimento. 

O Sr. RIBAS i—ipeta oram] Sr. presi- 
dente, tem-se dado faclus. a respeito des- 
ta indicação, que não comprebendo I V, 
Es- declarou que a indicação estava em 
discussão. 

O Sr. PRESIDENTE :—E* exselo ; mas 
declaro agora qne vsi á commissSo. 

O Sr, RIBAS :->-Se V. Ex. sugeitou a 
:Índícsçdo á discussão, permílta que Iho 
diga que agora não tem autoridade para 
pnr si só reliral-a da diseussão, 

O Sr. PKESIDEMTB: — Gomo alguns 
membros da casa reclamarão contra o ex- 
pediente qnn tomei Ho pôr a indicação 
em discussão, eu dou-Ibo agora, na fôrma 
do regimento, o destino qne foi lemlirado. 
(apoiadoi) 

Agora, se o nobre deputado quer in- 
sistir nist", se quer que a discussão da in- 
dicação continue... 

O Sr, a. DOS SANTOS ;—O nobro de- 
putado mesmo havia reclamado contra essa 
discussão, 

O Sr. BiBAS :'Me parece, Sr. presi- 
dente, que tendo V, Ex. posto esta maté- 
ria em discussão pnr bavcr sido dada para 
a ordem do dia, não podia V. Kx. reti 
ral-a, por sí só, da discussão. Emfim, 
dcclaru novamente, não posso comprebon- 
der estes fsclos contradiclorios que se ti>m 
dado. 

O Sr. A. DOS SANTOS :—O nobro de- 
putado tem muita habilidade para bem 
comprebender que não tem havido con- 
Iradicçãu alguma. 

O Sr. BiBAs:—Obrigado pelo elogio. 
O Sr. B, DB ANDRADA:—Não ô elogio, 

é jnsliça. / 
O Sr. RiBAs;-^Se eu tenho alguma ha- 

bilidade, o nobre deputado a tem centu- 
plicado, esefjjuiserem Inventarei mesmo 
a palavra—milíplieada—habilidade para 
esprimir ojuizo que faço da capacidade 
do nobre deputado. 

O Sr* PRESIDENTE:—Vai a Jndícaçao 
do Sr. Queirox Telles ã commissão de po* 
deres. / ,■" 

Entirão em 1* discu^aó, e sem debate 
pasRfto á 2S posturas da câmara  da Uba- 
tub^ 

Da mesiM'fôrma são approvados em 1 
diSjÉossá^stmdebato, e paisao ia', pos- 
tuns d^ csipara desta cidade. :.j. .-i. . -•■ 

•"■tr 

^^1 
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quojul^ser muito convenienle. 
O Sr. PBBSIDKNTE:—Não contempla' 

rei nas maieriss da ordem do dia para " 
sessão seguinte a 2* discussão,dflste P''*'' 
jeotu, o então amanhâu o,nobre .deputa- 
do, se quiser. aprescntarÜ um requert~ 
menlo no sentido om quo acaba de fallor, 
requerimento que não pôde snr accetlo 
hoje por ser daqoelles que sô são admissí- 
veis durante a discussão .respectiva. 

O Sr. MENDONçA:—Como eu não me 
opponho a quu o projccto passasse cm 1' 
diKussao, visto qne em lacs discussões so- 
mente so trata da utilidade das matérias 
deixei de apresentar o meu requerimento 
nessa.occasiâo; mas onlendendo que V. 
Ex., naturalmente podia contemplar na 
ordem do dia de amanhã, a 3* discussão 
de projeclo, para obviar isto éque lem- 
brei-me requerer que antes dessa discus- 
são fosse ouvida a nova cumuiissâo de câ- 
maras. Mas se não ô possível adniitlir-sa 
hoje esto meu requerimento, eu o apre- 
sentarei na Gfíssài) deamanbã. , 

Entra em 2* discussão o projeeto ii. I4a 
elevando a freguaiza de Santa Branca 
calb^oria de villa. 

O Sr. CABBÃO:—Sei, Sr. presidente, 
que em r^ra, conforme o regimento, to- 
da a discussão deve começar por opposi- 
cão, e eu lenho do votar a favor Ao pro- 
jeclo ; mas não podendo eu diseutil-o nau 
sei qnal serã a sorte. Desejava ao menos 
que V. Ex nos declarasse so existe na ca- 
sa uma informação dada pelo governo em 
olDcio de 33 de maio do 1863 sobro este 
mesmo projectu. 

Visto nao se ter avoulado discussão al- 
guma, persuado-me que a volácâo não se- 
rá contraria so proicoto, sOppnnho mes- 
mo que todos reconhecem qne a freguezia 
de Santa Branca está muito no caso de 
ser elevada á villa ; mas ao mesmo tem- 
po,, póde-sereoelar da surte do projeclo, 
porque tem'se dito que existe na casa 
uma informação do governo da província 
contraria a esta elevação. Eu o nni meu 
collega o Sr, Marceilino José de Carva- 
lho procuramos na secrelaria essa infor- 
mação, e não a encontramos ; assim não 
se encontrando semelhante informação, e 
podendo acontocer qne alguns nobres de- 
putados entcndão que devem votar contra 
o projeclo por ser isto de accordo com a 
opinião do governo, que é opinião outorí- 
sada na matéria, julgo do meu dever du- 
clarar que o governo não informou coos» 
alguma contra este assnmpto, 

Nso havondo msis quem peça a pala- 
Tra, e pondo-so a votos, appro«a-se o pro- 
jeeto, e passa ft 3* disGosAo. 

O Sr. RraAS (pela ordmi):—Visto os- 
(ar extinota a ordem do dia, creio quo 
posso apresentar um parecer que a com- 
missão de constituição auba de dar sobre 
a indicoQão do nobre deputado residente 
em Juodiaby. 

-Como alguns Srs. deputados mostrarão 
d[«ejip «dá diicqUr cem promptidão estt 



* 
ferio, entendi quu a cunimiiisão ilovia 

■sro>Mu parecer ; o por iiso lenliu i 
fiSnni da onvial-o i meia « pedir lua lei- 
'tora, pifh eiijo Bm croio quo náo ó na* 
emano requerer urgoncia, víito que ottá 
oigotada a ordem do dia. 

L6-se s enlra em difeunlo' o aeguinte 
-parfotr: 

-a A commiwSo decouiUtuieão e juili* 
(a a quem fui preiento a indicação do Sr. 
•QaeiroBÜ^IIcs para quo se chame 2iup- 
plentesom lugar dus Srs. Paula Tolodu e 
Fonseca, 6 de opinião quo ontre om dit> 
cunão a meima indicação.—A. J. Ribat. 
-^Asevedo Segurado.» 

O Sr. CIARBXO;—Vejo quo nju eslá ai- 
■ignado no parecer um oulro niombro da 
eommÍMãv. queé.o Sr. Dr, Qucirot Tol- 

' )es Júnior. 
O Sr. Bibas:—Nâii quiz assignar. 
OSr. CABnio:—Sc nõo quis assignar, 

& quu lovu rasõos para isso ; mas eísao ra- 
súcsnllusão Huos poriiculares; as devia 
GspAr em um voto cm separado, ou pulo 
monos assignar vennido, som o que consi- 
dor» o parecer incumplclu. 

O Sr. RiBiVs:—lÜnlâo a maioria não 
basta ? 

O   Sr. CARRAO: — Qua-do  nenhum 
membro está ausonle, 6 precÍ«o qoa todos 
aasignem.    Os dons Sra. que attignarao o 
parecer por eerlo que constituem maio- 
ria, mas não podom lançar fora,  por  as- 
sim ditar, do seio  da Gummissão o outro 
mombrti. 

O Sr.RIBAS:—E porque não assignou 7 
O Sr. Q. JúNIOR:—Peco a palavra. 
O Sr. CARBãO;—Talvez que o  nobre 

deputado explique a rasão porque proce- 
deu assim;  provoco uma declaração de 
s»a parle a fisto respeito. 

O Sr. SEGURADO:—Ja pedio a palavra. 
O Sr. CARBâO:—Pois bem, ouvimol-o- 

bemos. 
O Sr. PRESIDENTE . -r- Devo deolarar 

qne não posso deixar do aceitar « julgar 
purfoilo qualquer parecer que esteja assig- 
nadu peta muiorin da comutiwâo. 

O Sr. HiBAs;—Nunca se moveu duvida 
sobre isso. 

O Sr. GARRàO:—Creio que ha prece- 
dentes. 

O Sr. Q. JoNion:—Sinto profundo- 
mente Sr. prosldenle que a primeira vez 
que tenbo a honra de oi-cupar a tribuna. 
seja para quoixnr-mo dus meus nobres col- 
legas da commissãu de constituição c justi- 
ça. 

O Sr. BiBAs:—Nã» tem rasâo de quci 
xa. 

O Sr. Q. JUNiott:—Tenho pela faltado 
generosidade que praticarão para comigo. 

O Sr. BiBAS:—Eslè enganado. 
O Sr. Q. JUKIOB:—S"ndo eu n^ivalo nes- 

ta casa, e nõ» conhecendo o regimento, 
porque, ha três dias ó que começerâo os 
nossos trabalhos, apresentarão-mo os no 
bres deputados essn parecer cuja conclu- 
são é qiio entro iramcdlutamenlo cm dis- 
cussão a indicatSo a que se refere... . 

O Sr. 'SEGCRABO : —Immediatomente 
não. 

O Sr. BluAS : — Kão diz—immodiata- 
mcnle. ' 

O Sr. Q. JúNIOR:—^Para que enlro em 
discussão. 

Fiz ver ao nobre deputado que acaba 
de interromper-me, que eu não podia as- 
signar esse parecer tão piGcipíladamonte ; 
pedi-lhe que esperasse até amanhã, por- 
'quu preteodia^offererer então um voto em 
separado ; mas o nobre deputado não con- 
cordou nisso. 

O Sr. 'BlBAsr-^Receiando que lanças- 
sem sobro nós a culpa da demora. Não 
digo que o nobro deputado tivesse isto em 
vista ; mas alguém podia pensar assim. 

OSR. Q. TECLES JDHIOíI:—Não sei que ne> 
cessidadc tinbito os nobres collegas de apresen- 
tar immeilistamenlc o parecer. A indicufâo 
foi enviada á eommissao a menos de meia ho- 
ra, e os nobres deputados ja tíverSo tempo de 
meditar a reipeitot 

O Sn. RiMsi^O que ha nisso de estranhar ? 
O Sn. Q. Tai^ss Jumon:—Não ha nada para 

os nobres deputados que. alem de babeis, sõo 
veterani» ás casa; mas eu que SQU novato, c 
Oio entendo das formulas r^imcntaes, nSol 

^ -..UiíAUlÜL 
«ia. entendi que a  coniniissão dovia habtl. i|niar4e m 

aro-Mu parecer ; o por isso tenho a  . V '"• '*!?*'irí s . 
du onvial-o á me» e pedir sua lei- ij^ísr ' 

O 8a- Q. TxLLBstunioa:—A primeira quês- 
lio pnra os nobre* deputados, 6 se i conclusAo 
4o parecer piide ser simplosoente essa, ou se 
pelo eoBirario devia ter favorável ou desfavo- 
rável & índicacBo. Creio que cumpria i com- 
mlsslo pronunclsr-so prd|ou contra a chama- 
da dos suppiontes, a DOO limitarão a diaer 
que se discuti a inaleria. 

O 8tí. RIBAS; —Ha milhares de. praocdentes 
nesse sentido. 

O SR. O* TELUS JvHioRi—Quando o regi- 
mento manda que em taei e taes casos estes ou 
aquelles objectos sejSo remettidos és commis- 
■ões, é certamente para qne ellas esolarecfio a 
assembtfa. Ora «te parecer nAo conttim nem 
hum esclarecimento; e como é por exemplo, 
que sondo eu novato, que nAo tenho habito da 
tribuna, poiso tomar parte nessa díicussâo icm 
estar preparado para isso? 

O Sn. RIBAS.—Não vinha preparado para 
discutir a urgência dessa indicação sobro que 
versa o parccerT 

O SR> Q. TELI-RS iimiom:—Confesso que nao 
vim preparado.... 

O SR. BAHATA:—O nobre deputado dava 
honlcm apartes tio judiciosos.... 

O Sn. Q' TELLES JUHIOR;—EU estava áespc- 
ra de trabalhar com u nuhrc deputado para ler 
occaslõo de aprender c o nobre deputado nio 
me di tempo para isso. ■.. 

O SR. RIBAS;—O nobre deputado sabe de 
mais. 

OSR.Q.TcLLES JuMmii:—O meu nobrecol 
lega ii ba muitos annos membro da commisiio 
de constituição e justiça, ao passo que aoube- 
me esta honra pela primeira vei; desejan 
prender, como ja disse; mas o nobre deputado 
teve tanta falta de generosidade para comigo 
que, pedindo-lhe eu quedeivasse para amanhã 
a apresentação do parecer, não me attcndeu, 
quii oITcreccI-o já e já, do sorte que mostra 
estar prevenido contra a diamada de supplen- 
les. 

O Sr. RIBAS:—Ora ! O nobre deputa- 
do acnha eum essa... 

O Sr. BARATA:—O nobro deputado 
qtieria honlem que se discutisse a maio- 
ria. 

O Sr. RIBAS:—Deu muitos apartes. 
O Sr. Q. TBLLES:—Os apartes não fo- 

ram quanto a maioria ; foram quanio ao 
não dar^ise credito & communjeacão quo 
lií. 

OSr. Q. TELLES JuHion.—Se é certo 
que eu honlcm queria a discussão, lam- 
bem é certo que o nobre deputado a não 
queria hontem, tanto que levantou se fu- 
rioso.., {rito.\ 

O Sr. RIBAS;—Furioio esli o nobre 
deputado I [risadas.) 

O Sr. PRESIDENTE:—AttençSo! A pa- 
lavra fnriozo não é parlamentar. 

O Sr. BiBAs:—De ecrt» que não é. 
O Sr. Q. TELLBS JúNIOR;—Se não é 

pailamontur, retiro-a immediatamente, e 
peço desculpa a ssseuiblés. Kogo ao Sr. 
presidente que, quando ou por fui Ia de 
pratica, me desviar do que prescrevo o re- 
gimento qunira cbaniar-me ã ordem. 
Não livn intenção de ofTender ao nnhre 
deputado. 

O Sr. BiBAs:—-Unito obrigado ; estou 
ccrtu disso. 

O Sr. Q. TEIXES JUHIOR:—Pretendo 
portar-me nesta casa como costumo pro- 
ceder em Iodos os lugares, tratando aos 
meus collegas com toda a urbanidade e 
decência- 

Mas, como ditia, levantou-se u nobre 
deputado... não sei de quo expressão devo 
uzar... cnthuziasmado... serve?(riso.) 

O Sr. RIBAS:—1^ o nobre deputado es- 
tá em êxtase [eimtinúa a hilaridade.) 

O Sr. Put;^siDBNTE:—Atlençãol 
O Sr. Q. 'R^KS JUMIOB:—O corto é 

que o nobro dèplalado não queria boate») 
que houvesse disrwsão sobre a chamada 
de suppicnies, n awoscntuu boje esse pá* 
recer, doniro do um. quarto d'ora, con- 
cluindo pola necessidade de discutir-se cs< 
sa matéria. 

O Sr.   1tlARC0NURs:V''''3° provu 
elleó susceptível de progksso. 

O Sr. BABATA:—E tai^om prova qne 
é condescendente. 

O Sr. Q. TELLES JDNIOH:V-A* visla das 
íBSdes que lenho apresentadAterei de vo 
lar contra o parecer; e perAinto o V. 
£x. se em vír.lude do artigo (w do regi- 
mento é possível nAo entrar iBtmediatB- 

., ... mente o parecer em discussão, iHcdindo eu 

%"sí;RiB'.^-rpmcercouclue,„e entra'""? ^''^'"V "'"*™" "."'^'M*. 'P"" 
em discussão a indicação do Sr. seu pái. , ■*•>'«'' <"" ™to em separado.    J«lgo que 

OSn. TAQUES:—A maLeriaé de mlnic3o.      OS os meus nnbres collegli   devenji   ter a 
O SR. Q. TELLES JL-NIOR:—Será de intuição gCDorosidado do não se  opporenv a  osle 

|iara o nobre deputado que também é muito meu detejo, por Isio que, como jç   disse, 

que 

l 

itsdoiptfa>aU diftmjio 
ADOi—4 liateriB nio en 

Ira agora em discunSo, nem o parecer re 
quer issn. 

OSr. Q.TELLES JúNIOR:-rlSnUo por 
que não siccderam quando pedi qoo apr«- 
senlossem o perecer amanbi ? NSose 
ria para me obrigarem a tomar a palavra 
e a entrar em lula oom os meus nobres 
collegas com quem eu dozejára natar sem- 
pre em perfeito eccordo 7 ^•Pafo i V. Ex. 
digne-so tomar em consideratã» o pedido 
quo ocabodefaier. 

O Sr. PRESIDENTE:—Pelo artigo do re- 
gimento quo o nobre deputado citou, o 
parecer tem de entrar cm discussão ím- 
mcdiotamenlo. A indicação, porém, do 
Sr. Quuirot Telles, approvado o parecer, 
tem de ser dada para a ordam do dia. 

O Sr. RIBAS :—Pedi a polovra simples- 
monie pura defondcr a commissão de uma 
Bccusaçào grave feita pelo nobre deputado 
que me precedeu na tribuna, accuiaçâo 
de falto de generosidade o talvez de falta 
de ottcncHo para eom elle. 

Crnio, senhores, que a intonçio da 
commissão o proceder com toda a def^ren* 
cia devida a todos oa Sra. deputa'daSt o 
principalinenloãquclloqiie delia.fax par- 
to. Vou «zplicar a razão porque enten- 
deu dever desistir da assignatnra do hon- 
rado membro. 

A razão é esta : tendo apparelèido Ho 
lado quo parece acompanhar o nobre de- 
putado um desejo muito vivo de 'discutir 
com promplidâo esta materia^a commissão 
procurou «vitar que a Recusassem d«'demo- 
rar esta discussão; quiz annuir a esse dese- 
jo dus Srs. deputados; e assim nã0:nAde 
aecederao pedido do bonrado memoro, 
para que so lhe concedesse vinte quatro 
horasafim de meditar sobre um parecer 
tão singelo como é este. 

O Sr. Q. JúNIOR:—SÍn8elo!paraV..S. 
O Sr. RIBAS :—Isso dava lugar a que a 

commissão fosso aceusada de querer de- 
morar a discussão, com quanto eu nãi> 
seja capaz de dizer que o nobre deputado 
empregava com má fé esse nteio para esse 
fim. 

O Sr. SEGURADO :—Nesse caso a acou- 
sação lambem recabiria sobre elle, 

O Sr. Q. JUNIOB :—E' verdade. 
' O Sr. RIBAS :—O certo é que o proce- 

dimento d» nobre deputado dava  lugar a 
isso. 

o Sr.'Q. JúNIOR :—Cabírio no vício 
opposto, na precipitação. 

O Sr. RIBAS :—Precipitação ? 
o Sr.  Q. JúNIOR :—Menos de  meia 

hora.... 
o Sr. RIBAS :—Gomo o parecer é mui- 

to singelo, como conclue doclarando que 
lie discuta a matéria, pensei que.o nobie. 
dnputado podia assignal-o immediata- 
mente. Gretn, por tanttf, que assignando 
este par«cer não oahi em conlradicçâo 
com a opinião que manifestei boniem 
ecerca dasia maleria. 

o Sr. Q. TELLES :— Pedi a palavra 
unicamente para V. Ex. solicitando um 
esclarecimento. 

Senhores, epeiar do rnconhecer a mi* 
nha inhabíMlacão, lenho por veies toma- 
do parte nas discussões desta casa. Sem- 
pre me obriga a isso o meu desej» de pro- 
ceder em regra, o eis porque, quando fal- 
to, nunca deixo de pedir desculpa a 
assemhléo para um velho e velho roceiro. 

o Sr. CARBâO :—Não lom de quo pedir 
desculpa ; costuma faltar com muito bom 
senso. 

o Sr. Q. TELLES .-—O parecer conclue 
simplesmente que se diseuta a  matéria, 
não é assim ? 

VOZES :—E'. 

■O Sr. Q. TBLLES :—Quem irto enten- 
de é como quem não vi,    Eu  pensava 
que a c«immiisão devia tomar em conside- 
ração 8 participação do Sr. Paula Toledo 
e a communicação que liz em   nome do 
Sr. Fonseca,  para  enião declarar se er» 
convenicBlc ou não  a chamada de aup- 
plontei.    £* sobre tatu que desejo o es- 
elaraoimento de V. Es. ; po^a» par«ce- 
tne que a commiasio nada adiaaún em 
dizer que sa diienla a maioria. ..Mi.-r ^' 

O Sr. SESORABO :—Já é al^WííiíuMr 
-O Sr. RIBAS :—Podia eundtfir.q«e não 

se discutisse. 
O Sr. Q. Teues :—Peço esta eipli- 

it 

«ação; en énténillV 
roçar sobre a necessi 
da da chamarmos sopplentas. 

OSr. MAKcomM 
doolinar dn si eMiMponsãbilidade. 

O Sr. SBQVRitob :'—A'«mnnistão quer 
ser eselaraeida. 

<0 ^r. MAHCOIIDKS :'—Á4|, eomniuots 
são para èsolaleeer. 

'0'âr.'Q. JüNiOfl t-^EMo p»ft<HMm 
•selareeidw. '!..><,.MK . 

O Sr. R. DB AMMAbA í—X^iMÜBaiilsio 
esUilluiBliíàte.i?';^  '■  í^r^í^^' 

o Sr. RIBAS :~0 nobre depttrlado 4 
qneialVeioviteja. 

O Sr. pRESiDEnTB :—^Entendo que a 
commissão devia dizpr: se fonfíjmm 
não chamar suppienles—unas não' ha no 
regimento disposição alguma qu^eseire- 
Vtt ás commissões o pansamenlo >4B> <aaw 
parcccres, (npvüirfos) ellas esomínfiiifxo- 
nio entcndoni convfóieiílo. 

O dr. BARATA :—E com "plfiM fiMl^a- 
de. 

o Sr. PRESIDENTE :—A aasembÚa de 
«erte leve em vista, mihttando t tndJCa- 
-çSoá eoimnissão, HberSeelra ontiãocAn- 
venienie chamar esses sup^lenites ; mas a 
commisáSo nao emiltio parecer algo» t 
esto respeito, limtlon-se a dizer que a sua 
opiniâo-é—queenlraam discinsio a in- 
dicação do Sr. H)áeirozTefles, e iiio tat- 
vwporqhesoqiwiraesclarettrwtii'! ^tr 
cussão. '-m -^   '   ■     ■ 

OSr;^AKRA6:—(wlironteiii) IRilgo 
qn o expcdieirie que hs^ a ,'jloaáar;, líeve 
seroutro, isfõ S. ueve sér aqnnle quo es- 
te disposto mesmo no artigo do regimento 
queV. Ex. «itou.    Dizossa artjgo (I>) 

Das «xplicScües qiie deu o-nobre mem-. 
bro da commissão que não assignou o pa- 
recer, pode comprebender que elle queria 
meditar sobre a meteria, mesmo alie de- 
clarou isto.        -' .,  , ■ 

O Sr. Q, JúNiòB :—Ipoiado. 
O Sr. CARRÃO :—^iPn» tanto me pareeo, 

^ue segundo o artigo dò ré|íHiiento qws se 
indicou, n pareeaMieTe fioar «»br« aurt^ 
para ser disontido e votado amanhã. 

O Sr. Q. JuiriOR :■—O requeriu»^. 
que fis a T. Ex. foi o seguinte : se «m 
virturie da ultima parle do Wt. B& dn Á- 
giinenlodacssa eu tinha o direito de pe- 
dir que a discuasfio do parecer nôo tivesse 
lugar inrmediatamente, porque 'dtwejata 
meditar sobre cila. 

OSr. PBESineNTE :.M> ndbredupuii-,. 
do tem o direito de padir a palavra con- '■' 
'Ira o parceer, n por tMe fado Uti a Kúa 
discussão adiada. 

O Sr. Q. JumoR :«-POíS1MIU ; pefb a 
palavra contra. 

O Sr. PitsâibENTE :—EstA adiattl U 
dJicusSBo do parecer. 

Nâ» havendo nada mais a Irátar o Sr. 
presidente nparea para ordem do 4ia àã- 
guinle. 

3* DisouisSo do pnyeelo quo olefaJS#- 
ta Branca é villa. ,'   ..".:..7'^   . 

Discussão do parecer da «omãiMao:-^; 
conbtitníçãu boje addiadosohre a itU^- 
Cfio do Sr. Queiroz Telles. ' ,. 

1* Discussão das posturas de Casalirèa. 
ca, de 1855, edo projeoto de t8S5 *^e 
revoga o ÍmpuBlode'20 r«. por. «rrolia >de 
cafó em Pindamonhangaha. 

2" Dila das posturas po Ubatuba. 
Levanta-sc a sessão as 11 horas a três 

quoFtos. ■.-.■   ■ ■* '■;_' .   ' - 

■Ç.Í- 

um mmki 
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COM QUE O ÍLLDSTBISSnfO E EXGEUENns- 
fiUIO SEMUOB DOtrrOB ANTÔNIO BOBEB- 
TO DE ALUEIDA, VICE-PBBSIDEKTS DA 
PBOVINCIA DE S. PAULO, ABBIO A ÂJ- 
SEUBLÈA LEGISLATIVA PBOVIHOlA&j NO 
DIA IS DE FETÉnEIRÕ DE i&6. -', 

( 
{€oníàniapiUt 'donuineni iatMeeimH). 

AGBICUtiotA,   COHMBRCtO K IHDDSTRU. 

^ Xf» principaes productos de 'noUa iigr j- 
«Ulturti sflo o cafií. assucar, foubealgo- 
dio, além de ídooitièros ttattoí: ái, mui 
variada espécie. "^ 

A cultura do caCí prospera pngtevü- 



r\ !5*.âl 

valneDie,1iBv^do boje ímjH/tinte^i^n* 
fttaes em intiòfciplósf 
DO* nenhum exi^' 

jl^naoto 
StíOmbttdo qué' 

Íifl$:,b'bosielo dasfabrleA 
Aludo o preço do cm. idadas^' 
' B da caona pêl« do café, 

^ai!J9'aUtdalcoia bbmpéa 
iíúlba.itiEÍntftkftf^i^aeiio-iner- 
'tftldó ^CQ^eUiicnte boio 
acfer* jÉium^tA^/ a agoar-, 
v*v'^ (•» vj-i rJi^Tr.-iíít""■■■-': 
Wciift, <)titiia -déabhaitão' 
'pouca demaoda do produc- 
ibaixOpreço devido sem du- 

vida iT^ua nA qualidade, SC nso tein 
iproaperadof como era para desejar,.-ca- 
>mÍDha lentamente, e o cultivador COD- 
4entá-àc coió o preço porque 6 vendido, 
« (Jiic assAs compensa os gastos de pro- 
ducçso. 

Este genéiro hadc ainda formar uin dos 
'priocIpJMis^ramos da riquem da •provio- 
cia/^puteque:houver, mais- cuidado tio 
cultivo da pianiu, desde que seu fabrico' 
ffir itfprii^osamenle elaborado, e nSo' 
fòr exposto áVjsqdeJPKO depoisde fabri-. 
'cado. ■.'■■ri...- 

Bem que se ^.se^tiPjdo.cadajTezwais 
aüaltade bráfost para a l^vòiíái, bOin- 
prlndd pior isbb sabstítuir, quanto seja 
possível, a força do homem por esses ins- 
iruuicHtos e maquioas agriCOlas-Com tan- 
ta vantagem empregadas em outros pat-' 
zest ainda hoje entre nós lavra-se a ter- 
ra do mesmVmodo, que a lavravam nos- 
sos avós a ;Cem annqü a traz, limitando- 
se, em {[eral, lodo o ,)H:OCçSSO da agricul- 
tura a derrubar jo iniLiiOf lan^urrlbe fogo 
ea fazer asementéira. .   , <! 

Se actualmente a uberdade de noséas 
terras é tal, que com esse processo das 
eras primílivas di inais de cem por iim, 
cumpre CtfttUtMtf^vlbar para diante e 
acauiellar com .prudência o futuro, do 
Dosíos vindouros, não desperdiçando 
iprodigamento os dons dá iDatuieza, o 
aproveitando antes com parcimônia as 
inatl»s> que faztiip ariqmeú.. d^njOMa:^ 
terraa. . .,..^^..;v-*:i ■■i:-'- 

fiiQ^xflCQçao doart. SO do orçamento 
vigente, foi antorísado o dir.eclorio dá 
Sociedade Auxiliadora dá Agricultura 
para ajustar com os lavradores da prof 
vincia, que melhor podessein aproveitar 
as maquinas è instrumentos mandados 
vir pelo governo em virtude, doart, 17 
do orçamento anterior, a cessão dcllas 
com prazo rasoavel. 

Até agora apenas dons lavradores sol- 
lícitaram a faculdade de armar algumas 
dessas maquinas, e expèfiinentàl-as p^ra^ 
se decidirem a conipral-as. 

A importância dos direiiòs de Cabida 
dos generi;,s de producção da proviíicfa 
para portos do Império no anuo .flnan- 
ceiro findo montou cio 251 .SÂS^OOO rs. 
como se v% do respectivo mappa, que, 
culciilados a6por,c^nto, el^y^mainf- 
portançi^ di)^ditd^.g^^r,o« a,$,Q^8^96<^ 

ístopt^tp, c importatidd em qUatro 
mil ditzentos o,.oitenta e cineo contos oi- 
tenta étrez mil oitocentose vinters. o 
valor de ditos gêneros, que sahiram pelo 
porto de Santos para logares do Impé- 
rio, epaizes estrangeiros, (cniosqueno 
anno financeiro findo a exportação da 
província foi de 9.324:043;;£)820 rs., 
exclusive^a totalidade dòs gênero^,.que 
foram nella consiiinmidios. 

No mesmo aoiio.a iu^porláçáo^lOí 
6.397i829Jíi3i7 rs. T 

Este quadro ê por demais lisongeiro, 
c augura por certo um grande porvir á 
província, ma;[.imè quando houver mais 
facilidade nòs iranspOrles e barateza nas 
condiicçOes, circunstancias tfu«i farão 
afllttir ao inercado muitos gêneros que 
deixam de. ser exportados por isso que as 
despezas de transpohe.ábábrvèni grande 
parte de seu valor. 

A industria  da província é assás min- 
SDada, liflDif^ando-se talvez a algnniaB fa- 

ricas de'chÜpéos em .ponijot.grande, a 
cortumés'^<fl|!^fi^,' á te<íidi|sVaé, algo- 
dão» e a oáHrdMB^tenftr ínipQr^i^!^,-, 

'vLym^M'EPESCA.   ..,^í:■■, 
Sabflis perfeitameiite que não existe 

navegação fluvial, na? obstante l^averetti 

'*''ÍÍM#' *^°*  inlportánll», «W^n 
CbfHmvMllllirei^ittes sentidos. 

Vbu da'r-v'Os conta do movimento de 
navegação de'Iddgb «nrso e de toboia- 
gditaftfa provlQeiQoaapno filiifocidivo de 
I864al855. ' ^•p'!^^. ■.i;-^^-^;—- 

2.' Relav''><> dos. t:oOyev.^*, uonfru- 
rias, recolliimentoB; é caplltiis dji pro- 
vjucia no anno'de 185<i com declaração 
de seus rendimeotos. 

8.* Quadro demonsiratiTO da'renda 
provfnciftlt e >éspeolal' dreada ebllecto< 
ria, registro, e birnJÍra^dki|i|)tos.fl 
ceiros de 18J6 a 1864. ^l^È'^. 

procedentes de portos ' "^•* Qnadro dupopulaçüaUPmVíircia 
do-IiA|]«Ho. Gkahiram 87, das quaes7 recenceado no anno de 1864^'^$^ ■:> < 
lidtn destibo para os mesmos portos, ej    A imporiànci» destes trabalhot'éob- 
tòdtfsás mais vindas de portos.estran<|Viaj edo'ninucloib ekamedòs quadros 
llftltos, 0*11 com destino a elles.-': ' rHptctlvòs' deprohehdcrcis necessária-: 

Oliumèro de toneladas das primeiras* mente o esforço, e paciência, que seriãO| 
foi de '28,31)0, -e o das segundas de, prccizos para confeciinal-os, maximè se| 

vegaçSo dfaJbtÜO òiirso 82 etnbarOaçdds 
deWla.^sefiyo^liproc 

29.805- 
O fretaújénto regulou pulos preços da 

praça do Rtó, de Janeiro, onde. ordlna- 
rrãikiente ' BSÓ fretadas 'as embarcaçOcs, 
que òm Santos V9Ò receber carga, londo- 
se em vista nos contractos o estado dos 
câmbios com as praçts, a que se desti- 
nam os carregamentos, 

Cumpre notar que, das 82 embarco-f 
çfies'entradas. 5 vierâo com colonos de 
dífferetiteb portos estrangeiros, e 2& em 
iustrO, e bem assim que, das 87 sabidas, 
lA^foramem lastro para portos nacio-; 
naei; eiü para o estrangeiro. 

A navegação especial decabota'gem'n'0; 
mesmo porto de Santos constou da'eb- 
fràdi>'de Íl7 embarcações de vela, e IIA 
vtfjjtMrès,^éda' sáhida.^,,70. daquellas,« 

'O lininero de toneladifs das priAieiirBS. 
foi dè 19,86$. s dasv^jKÁundas^ de; 
1B798.    ■    "■**■'■'■ ■■f^^7 ..^- .. 

A t/ipnlã'çSo dtíSifas^tBmbarcaçfietr coin> 
pose-se de2,l'J'7 indivíduos. 
■'•^6 frete nos vapores reguloo a SiO^ 
rá. - pot^afrõba para. .o;, ^.iode Janei- 
ro, a lj(^O0O rs.do ãíopiáraSantos por 
volume, chegando ás vezes a 5^(6000 r^:, 
sendo'a 161) rs. por^aíróba nas embar- 
cações de Vila. ;   V*.^'  ,;::.vr..' 

A navegação de dnbotagcm de S. Sfr- 
bastião fez-se cõlb 8 embarcações de ve- 
la,' tendo 735' toneladas: conslando a 
tripulação de 64 pesisoas o regalando o 
frete dé 160,rs. a 200r3. por arrobai 

-A de Ubãfuba cfFecluou-se com 3 va- 
pores e 10 embarcações de vela.   O nu 
mbro de suas  toneladas foi de 1:167, e 
o àit respecliv.-) tripulação de 117 pesso- 
as^ sendo o freto a 160 rs. por arroba. 

A de Iguape constou de 9 embarcações 
de|véta com o numero de 922 toneladas, 
seudo a tripularão de 80 pessoas, e re- 
gulando o  frete a 200 rs. por arroba. 

Alem destas embarcações, (;<ie perten- 
cem anrgociantes residentes eiu S, Se- 
baStiSO. Ubatuba, e Iguape; navegarão 
efféciivamenie para esses portos embar* 
caiàões é vapores do Rio de Janeiro. 

Á uavcgaçAO de cabotagem do Cana- 
'néa é feita 'pelas mesmas embarcaçOès 
de Iguape, passando por aq,uella vílla, è' 
d*ella seguindo pata esta çidadft. 

'■ 'Còmbarado o movimento da navegaçito 
de toügo cútrsO, e^de cabotagem de anno 
1ÍMnceirodel8^al85i,ede 185A a 
nffi5, conbece-se facilmente o seu pro- 
gresso. Visto léomo.nitquelle auno -entra- 
irath nò porto de Santos, coro viagem de- 
longo Curso 69 embarcações de vela, e 
sahiram 16, e dè cabotagem 104de vela 
è 100 vapores, constando a de S. Sebas- 
tião soniunte de & barcos de vela, nu- 
mero esse que é inferior do ultimo aonò 
finaiicciro. 

A pesca Qa província limita-sc ao né- 
[cessario p.ita álímeniaçfio dos babitan* 
ies, havendo somente em S, Sebastião 3 
eátèbelecímentos de pescaria pertcnccú- 
tes a Manoel Francisco de Moura, c Ma- 
noel Pedro Pinto c Irmão, occupando 
estes em Cal uiisler oito lanchas, cada 
uma deltas tripuladas por 8 pessoas, 
avaliando.se o producto da pesca em 
le.OOOajjOOOrs. .^^„   ^.-. ^-, 

Aleni dos trabalhos anteriormente 
apresentados pelo brigadeiro José Joa- 
Suim Macliado dé Oliveira, ÍDcumbido 

e çollígír dados para a ^tatistica da 
próvinçía, os qúaes Sje acbão juntos .ao 
rèlatdrio dè meu.antecessor, forão põl- 
teríor'nfénté apresentados os segointéá: 
- i^" Quadro demonstrativo da ímpor- 
iaçáo o exportação da província cm oito 
annos líoancciros de 1846 a 18S4- 

SO ' Gooiiidcrar u difltculdade com que se! 
obtém os csclarecitnéntos^ea amblguW 
dádc que sempre os acompanha.     > 

Consta do mappa juntoo movim^éiito' 
da população da proviucia no anno ulti- 
mo, tanto das pessoas livres, como dos 
escravos. 

Cumpre-me chamar vossa altehçSo \m- 
ra o oflicío do encarregado da estatís- 
tica, quê vos fbi endereçado em data de 
11 de abrltdaqúclle anno, no quarpro- 
põe as medidas, cuja adopção julga con- 
venientes para se conseguir alguni me- 
Ihoi^ámento neste ram<r do serviço publi- 
co, que'rpi Sempre devidamente conside- 
r<ado  por esta asseinblén.   

SECRETAT&RU DO GOVBBKO. 
Continua esta repartirão a funceionar 

com louvável r^úiarldade, sendo com- 
'postadoollicial.maior, ires ofllciaes. um 
offlcfal, arcbivísla, três amanuenses, nm 
porteiro, ,e'um cotitiouo, 

O íerviço é bem feito, e com prom* 
plidão, o expediente aüda sempre em 
dia, assim como o registo; '■ ■■' '^•"''' 
- Em 4 de maio do anno flndO fóí expé^ 
dido o regulamenioparaorgaiiisaçãodo 
archivo da sccrelarta, o qnal ser-vos-ba 
presente. .o-h--"' | 

féin-se trabalHado élTeeirvamenié 
nio sÒ ba collecção de papeis, senão 
tãmbero em sua cíassíficaçaoj e emassa- 
meuio, e «m breve estará o archivo na 
ordem, que é para se dezejar. 

Havendo-se esgotado a verba con- 
signada para o expediente, pela qual erão 
pagas as gralíbcaçOes arbitradas àòs en- 
gajados para a coadjuvação do serviço 
da secretaria visto como o expediente se 
vae sugmentando de modo mui sensível, 
tive por acertado despedit-os por em 
quanto, apézar ,'de' reconhecer a falia 
que fazem. 

Não sendo possível suspender-se a 
despeza com o expediente da secretaria, 
forçoso foi abrir, na forma da lei, um 
credito de MO!t) rs. <parã occorrer a ei* 
1», esperando que digoar-^ios-héis appro- 
varesteacto. 

JARDIM postiço, 
Este bello estabelecimento, que, atem 

de oflerecer innocente recreio aos habi- 
tantes da capital, poderia lambem servir 
para òiitros misteres úteis, quaés o culti- 
vo de plantas medicinaes, e arvores fruc- 
tiferas indígenas e exóticas, não se acha 
em estado lisongeiro, consegniudo-se a 
cflsto que não deGntie completamente, e 
fique em abandono, 

Muito contribuc pura isso a cxígulda- 
de da quoln consignada nos orçamentds 
para soa manutenção, que mal chega 
paraoccorrer ao pagamento dos empre- 
gados, e sustentação dos trabalhadores. 

O pessoal composto de africanos li- 
vres, sobre ser mão, é assás limitado, 
de sorte que quasi todo o serviço, senáo 
todo elle, ;.pésa sobre o feitor. ^ 

A' quererdes evitar que se inutíliscm 
as despexas feitas para elevar o jardim ao 
ponto em que se acha, é preciso, Srs>, 
augmcntar a quota respectiva, pois só 
assim poderá dar-se-lhe pessoal mais 
vantajoso, e ebtCr-sc sementes e mudas 
de flores e plantas, de que absolutameb- 
técarece.' t-^^r--'.-- '   \ 

Estando muhó 'arruinado'o rego. que 
conduz agoa para o tanque do jardim, 
encarreguei alO-engenheiro Carlos Ratb 
de reparal-o mediante pequena despeza, 

lUDUlNAt^iíb   ÍIJbUCA DA CAvaii). 
Em virtiide, dá aotoriú^o cóiicedi|la 

pela lei n. ^^lé 12demarco doaiiiiOpi|e- 
tíerTtu foi cóntractada comÃnioiAo Sà- 
lustiano de Castro a íllumiuação publica 
da capital por temido de 15 mczeí a cou- 

tar de iaiuddquell» roeX' eanooi epela . 
quantia de 7|^ rs. laeosaeflM|rlia4^.nu 
lampião. '4^%t?P^'"'' 

O aerrigo'iem|ii'j;^lBfakj!^fgw-^S^ 

Nota^-ia ppreth a griilde distaobía, 
qae ba eittrè'0B bmpiOesde rao}llp;que, 
apesar dedaroiA boa lut, ficão laivoa 
Mpai^iki|gMn^^i||^(ti^^'«lQd» 

A serpoúimBuginéntar-seoniimero 
do 80 lampiões. motto^melh^^lB a 
illuminaçfio. '^'^^'^Mí^-^^t'''' 

^   ' HlHáfl DE DIAMAtITn; <|-    O 
.t áxisteneia de dismanies no ribeirio 

deSsuls Barbara do município,da Fran- 
ca do Impórkdnri i tros legues de distan- 
cia dl villa, está avoriguads, sondo aceor- 
dos :ai autoridades locaus, o o próprio juik 
de diroit» da comarca em asseveral-o, sem 
que sa possa ainda avaliar a riqueza da 
mina por falta de, oxploraí^õosj, puslo que 
algumas pedras de t>oa agita, o com peso 
de meia oitava tenbão lido ^nDÒhtrád». 

Soílicilando Diogo Gorcia das Chagas 
faouldadi! para explorar aquiílle 'ribeirão, 
o os terrenói adjacentes, enfèndsi!) iheu 
antecessor ijuo düvia ootajrgijr4^*í|;jf(ítt;k 
cleosula mui expressa'de'^limitar-sé^a^w' 
cobrir sámimte a existcocia de diamantw, 
recoir|p)ehdb;ndft âuc se |i*usQ..fi9>,,'.'4^tf<l^- 
ÇBO O disposto nu lei n.. 374 do S4 Ã*' ^a- 
lítmbro de l«W.  ;,: *>ÍI       '"* ,     .^ ■, 

Com nolaVel «Wlf^ijl Uo ViJi^^^^^ 
perminãn surgbao 'nàqoelta looalidado 
pára efmá do qi)inhèi;i^08 indíyiduòs, ipat^fe 
d.á Franca, parto dV9lí'tÍ8V''Ger§e*. *»■■* 
pretexto das eiplora1||õM, invadirão as fa- 
zendas de vários proprietários,, arm^hdu 
óellus rancbarias, devastando ps matlos* 
e estragando o gado, sondo mister que a 
presidência, a iompo Informada de . laes 
occurroficias, cxpèdisto, como Ibe com- 
priã; as mais terniinsntes e enérgicas or- 
(Iciis para dispersão dáquello grupo, que 
mui direetamento ameaçava a tranqoillí- 
dade do lugar, cassando ão mesmu teqi* 
po a faculdade concedida para as «x- 
ploracões; ordens estas quo fprão op- 
porluna o pAntualnionlc nxeçutadas põlos 
esforçiis do activo o esclarecido juii de di- 
reito da comarM*.;.-'■"'.' 

A' cMnstderaçãó dn governo imperial 
submetii uma representação de vario» 
babitanlcs da Franca, soilicitando queso- 
j§o decluródõs diãmánlinós ós terrenos ad- 
jacentes au ribeirão de Santa Barbara, o 
postas em vigor as disposições legislativas, 
e rcgnlamen lares a respeito, sondo ins* 
truída (!SSa representação com as informa- 
çõos ofücines, quo tive por. acorladu exigir 
acerca da matéria-..        ..i»   ,    . 

E' minha opiniãóVo OMiih o ponderei 
ao governo imperial, que oònvém. ánles 
de tudo proceder-so á niiouciogas csplo- 
latõus pitr pessoas não só entendidas, te- 
não lambem de confiança, sobre a quáli- 
dadoi o quantidudo presumível das pedras, 
declarando-se òs terrenos diamanlinoli ttá- 
inenie no caso dé ser a riqueza tal. ijúe es- 
vantagens dabi provonienlos possSo com- 
pensar os sêriuS, e graves inconvenientes 
que necesaariamento devem rasullar da 
agglomeração de pessoas do diversas cen- 
diçOçs, ç costumes em um lugar longi- 
quo, onda á custo chega a acção do go- 
verno. ...,,. ^ 

COLOKISAçiO.       .      .    , 
Em execução do contraio celd>rado pe* 

Ia presidência com a casacommereial.^r- 
gueiro & C, aos 14 de setembro de 1864» 
para introduzir annualmente naproviocia, 
a começar do setembro de 1855. mü colo- 
nos por espaço de três annos, forSo Íih||!or- 
tados nó anno protarito 199 colonos, que 
tiverão o conveniente destino.' :'. 

Estando a cada momonlo á cfliera de 
successor, entendi que não devia oár exe- 
cução ao «ri. 9* do oirçameola,. vígoale,;. 
pelo qual foi Btilarisáda a presidência a 
alterar de accordo com a casa comméreial 
Vergueiro & C*. o contrato entro ambos 
celebrado para tnlirõdncvão de colonos, 
appIicBodo a metade da quota para este 
serviço ao pagamento da matado das pas< 
sagenscoroo favor feito aos mesmus, sen- 
do a outra metade paga por piles, ou pelos 
lavradores que os quiserem, e descontada 
em sousservi^bj segundo seus contratos. 

Além dos colonos importados no aono 
passado pela caia Vei^ueiro & (? em vir- 
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COBnElO PAULISTANO. 

«;.-. í-í^'.. , 

«ode do*rerwido «onlralo, rurio Uiobtin 
impotlado» 160 por Tlwodoro WÍIIí A C* 
por soo própria eonta, eon>tando-mo (|U0 
tiUlrMjwfiouMdUpSa ni Earopi a m- 
Irodoiir eolonof a oipoDias iuu. 

Devo MÍenlificar-voi que por ifiw do 
piiniilerio do Imporiu do 29 da novem- 
hro do anno findo me foi declsrado que 
o goterno imperial nio leri duvida em 
•obveoeínnar a introdocç&o do eolonoi, 
flom Unio que o empretario por venda ou 
afuramenlooi alalúleta deide Ingo em 
lol«tde lerraidfl regular eitentão. 

Qurm refleetidamonle contiderar inbro 
• mattiia, rceunheeeri qne a idéa dn go- 
verno imperial é muilu judiciosa. Iitnd» 
por fim Gonaeguir culonoi laborivuis, e 
mortlíiadot, e tornar productivss at ler* 
raa, que estão cm abandono por falta de 
quem aa cultive. 

(Continua.) 
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de Uoraei 68^560. Joio Baptifla Car- 

£Xf£DlENTE DA PRESIDÊNCIA 

Dia i'i de fevereiro de i856. 
Aoebeft de policia.—Beniello a V.S., mn «ia 

laHUi«ncia«ne«tcòo,a copladoaviio do minii- 
uiio da Juuif* deis de janeiro ultimo, recomiaen- 
da odo que M conserve a mrior *fxileDcia a reipeiio 
daa ptuoai agraciadas eon divenat coadecotacões, 
«ueiMMdaareipeGtiMiliuigDlasfein lerem tirado 
01 competeoiai bliuoi, e H proceda na forma da iel 
contra oa que anim praticarem. 

AoconimaadBUtedocorpa fixo.—CommunJeo a 
V. S.,ein respoaiaaoofficiode ISdocorreote, que 
«ipediordem AlbcMurariapata mandar pagar, pe- 
la alÜHHleaa de Saotoa, os veoclracaicf do alfem 
Fe mando Ferreira de Abreu, e toldado imé Do- 
BÍngueadoi8aotof,queTão deatacar na fortaleia 
da Beriioga, oi daqueÜe do 1< do corrente mei em 
dianle, e oi deite do dia 10, 

Eiuédio-ie ordem. 
A câmara da capital.—Tendo expedido orJem à 

theaouraria pata maudar eniregar a Vmci, a quantia 
de 648^980 rs., que dcapenderão com oa traballioi 
da nia Formosa, conforme as contas renietiidai com 
o oOivIo de 2ade janeiro ulilmo, asaira o communl- 

CO a Vmca. porá teu couliecimento. 
Ao inspcL-lor da theaouraria.—Mande V. S. pagar 

a câmara municipal dcsia cidade a quaoiia de 
648^980u»saldodemuni>iradoa seu fator nas in- 
duui contas das despezu feitas com a rua f ormoia. 

Al inspectorda iHesouriría.—Blande V. S. pagur 
«o engenheiro Carlos BsUi a quantia de 381^000 rs. 
tmporlauela da compra de ferramentas para a rua da 
tíloría, conlòrme as contas juntas. 

Ao iospcctor da ihesu ura ria—Mande V. S. pa- 
gar ao engenheiro Carlos Ratb a quaiiiiu de 
;IS4;:£G00 rs. importância da compra de lèrramcn- 
tasparau rua da Gloria, conforme as tontas juntai;. 

Ao chefe de policia.—Declaro a V. 8., em rcspos' 
tauouflicio de 11 do corrente sob n.Of, ijue uüo ba 
incouvviiiente algum em devolver os quadros dos 
trabalhos das prumuturias pul)licus, aiiiii de scrcni 
couvenientemente explicados, ijuandu nelles encon- 
tre oiutnissúes, ou ambigüidade, sendo que au con- 
trario deve d'ahi resultar bi:ncliciv ao serviço publi- 
co. 

Ao mesma—Concedi a Daniel José de C.i- 
inargo a demissão, quepcdio, docargo de sulxle- 
legado de policia du 2" dittricto da cidade du üuna- 
uaj: o que cominuüico a V. S. para sua intctligcncia 
e execiKâu. 

Ao mesmo.— Communko a V. S., para sua 
nielligencia e etecução, que resolvi conceder a 
felii Pereira da Silva a demissão, que pedia, de 
6> tuppteule do subdalegado de polícia du freguezii 
deJiiquerf, 

Ae mesmo. — Communicu a V. -5., em res 
posta ao olficio de 30 de janeiro ulümo lob n" 33, 
a afim de o faier constar ao delegado de policia de 
Camptoat, que ordenei àUiesouraria o pagamento 
do quauUe de 83i>S1ll n< que BegineldotXavter Ba- 
lioiro despendeu cem o curativo do preso pobre 
TheoJoro Francisco de Godoy. 

Etpedio-ie ordem. 
A câmara deliapeva.—Uecluroa Vrocs., em res- 

posta aoofliclode I8de janeiro ultimo, que não po- 
dem conceder lotes de terrenos urbanos, em gjaiiio 
uâu for revogada a circular de 34 de iiovembra de 
1SÍS4. 

A câmara de Sorocaba.—Em resposta ao oHiciode 
Viuct. com data de IS de deiembro do anno liudu, 
sulIicíMDüo a beneficio do con'e municipal os mat«- 
riacsdo rancho, que se edilicara para guarda das 
madciraí destinadas i ronstruc{ao áa |)oiiiedcsia 
cidadet leoho a declarar-lhei não ser possível annuir 
a esse [H!dido,viito como deve entrar para o colVe 
provincial o produclo dos malerlaes daquelle ran- 
cho. 

Aoadminiilrador do correio.—Remetta-rae Vmc. 
cem brevidade uma relatão das rreguezías da Pro- 
víncia, ondaetislem agencias do correio. 

A Franciico Vielia da Silva. — Comraunlco a 
Vmc., eu leiposia ao ollicio de 11 de jaueiri ultimo, 
ri «pedi ordem i ibesouraria para mandar pagar- 

a quaulío de 813^ n., que despendeu com os 
cmcertos da estrada e lerra do lUiiubá, não'sendo 
porempoiilvelaulorlsaradespeza de tfUMHKp rs., 
eiDqu«rolor(adooaov«atatoo,por(hltade credi- 
to paca eue fim. 

Bipedlo-*e ordem. 
Ao chefe de policia.—Commnnleo a V. S.,em re». 

poata ao olficio de 30 de janeiro ultimo, que recom- 
mmdel i thesourarla a eipeditãe de ordem, afim 
de aerp^o.lpela mexa de rendas de Iguepe, o ven- 
cimento do carcereiro da díUi cidade, cumprindo 
que este providencie acerca d& pagamento dos emo. 

'   lumeutos devidos na tbcMurarta para aquella eipe 
,dl(âo. 

Eipetliu-se ordem. 
Dia   16 

Ao Dr. Ildefonso Xavier Ferreira.-Commuoico 
a V. Kvdm., para sua inielligencia, q»e resolvi no- 
meil-oInterinamente inspeeiorgeral da iniirucfão: 
fitibfícif durante ulmpedimeutodoactual. 

Vot ordem do lllm. Sr. Dr. jaii com- 
mareial ae fas publico qaa DO dii 26 
de revereiro protímo fulpro, oa caia 
da políoia at 10 borai da manhã em 
leilão judicial le bÍo da arrematai di- 
veruadividai aeiivaf da mana falida 
do Antônio José Faroandes a requeri- 
mento do admiitiilradorliquidador da 
meima meua, Caetano Ferreira BaU 
(bar, cujos dcvadorei, e quanliai se se- 
guem. 

Por aueníoi de litros. 
Joio J»sé de   Macedo SjEríSSO,   José 

FrancÍKii Leme 3«!Z>180, Miguel Ribeiro 
Tj^AOO, Innocencia   filba   du  Inhoiinha 
37^820, JoSoJosó do prmlo 46;t>960, 
Margarida ninllier du ililo 12^080, Jna- 
t|uim Fró<-s 29riSiM}, Maria  das I)»res 
S^ãSÜ, Joaquim Pirni Corroa, 1^540, 
Rafael Anloniu Fernandes 1A^820,Ua- 
rin   Gurlrudes   de   Almeida   Sà^MO, 
Manoel Joaquim Leito iS^OUO, Fraa- 
cifica dfl Paula Xavii>r 25^180, Tbumé 
das   Noves   36^220,    Jnsé   Fauitino, 
i9;S)t^0, Margarida dS&OOO. Jcié Pe- 
drasu9j!d380, Anloniu Cardoso ti;S;^20 
Tboodurode Andradn 9.:r)760, Pedra do 
Oliveira GuimaiBesS^240,  alferes Ma- 
noel Jiisé Lisboa 64t6(iO. Albino  Antô- 
nio 12^120( Antônio do Padua Lisboa 
26j!^820,Uaria Gertrudes du Espirito St* 
12^760,João Antônio dn Prado 10g320 
Maria José lOj^SO.  Claudina   Alves, e 
Uaria Joaquina 26^^200, Francisco Aii- 
toni Forras 7^'iMJ Joqoim Jusé Ventu- 
ra 3^70ú BenU> Pinto Molgado 5^300 
Aleiandre Jnté Rndrigues  3(1^520,  An- 
tônio Alves 12>1D490, Joaquim Antônio 
du   Castro,   21^600,   José   Ponciano 
18®610. J»ãu Peçanba  Felvdo e Silva 
15.-7>200>  Francisco Xavier  do Prado, 
17^60",   Anna   Joaquina  dn  Moraes 
15^81)0, Antunia Maria   12^700, An- 
liini» (lus Sanius ( em Juquery) ]0jÕ!)88(> 
Jusé Maxiiiiiunu de Abreu 12^086. Vi- 
cunto Antunio dus Santos 170Jb33U,  Vi- 
ccflto do Oliveira Cabral 8ít>880,  Fraa- 
cisca de Paula 1^920, Joaquim de Mcl- 
tu Ruga 14^120,  Ignacio  Aulonio do 
Carvalho   2Ojl^ll80,   Jnào de   Oliveira 
6í!:[;0.iÜ,Uuiiuel Pires de Moraes 31^040 
Ignacia Maria da  Cuncoição 3^520. a 
tnesma para seu sobrinho 8^260, Tho- 
iné José de Goduy ltl.;;p700, Joscfa   inu- 
Ibur lio Bunlo Lopus 14^800, Maria das 
Dores 9.:pl20, Benedicta Maria 22(|&080 
João   Alves de Aroujn    1^440,   Anna 
Frencisca Lopes,   5^961) José Atiloniu 
Baptisla 44^410, Jusé de Oliveira Leilo 
11úp8ti0,   Alaiiuul   Joaquim    Uiidrii;u<'s 
24t)OUÜ, Gertrudes Itllia   da   Sr».   Buzn 
iÍ0'2OO, MaÃuel morador  n«s Olhos da 
água 3ÍCD720,   Silvoíra que foi   i-scrivão 
17^7(iO, Jcsé Francisco Leine.ãl^500 
Jusé Ciielhu Mesquita  8.^240,   Barbara 
Maria 28^780, Juoquint José da Silveira 
Baptista lUCS!28U.Mai)oel Luia IS^flÜO. 
Anlooiv Nunes Ò10&6O, José  Juaquiin 
Poieira 13$360( Justiiio   (  na Penha 
3^840,   Cjpriano  Antônio  do Oliveira 
3S:02ll, Anna Ulína 72ÍCS260, AnUmio, 
escravu do tenente coroliel Felix 7^280, 
José Pedro da  bílva  80j!T)240,   Ignacio 
Poiuira de Filtueirodo 11^520. Jusé de 
Caneilu da Sílva 10^280, Francisco An- 
loniu da Cunha 7{!p98t), Viconto Custo- 
dio de Oliveira 16^930, Francisco An- 
tônio do Sousa 14(I^]40,  Joaquim Ma- 
riano de Camargu 8^190. Joui)UÍni Jo- 
sé da Silveira Buplista,  6^, Manoel Bu- 
nediclu, 12tZP7t!0, Joaquim Antônio No- 
ry    J2(IJ)175.     João    Pereira   Ribeiro 
19^1)70. João da Costa Silva 4^920, 
Maria Jacíntha 2.líã60,   Hanool   Fran- 
cisco de Moraes 8^660,   Fructurzo Cor- 
duzo de Oliveira 3.^620, Domtciano Jo- 
sé    Uaria   14$760.   Miguel   Mendes 
Ttmeso, Joaquim Alves 32^020. Mar- 
culino da Oliveira da Silva 9^060, Joa- 
quina Francisca 6íl7)280, Adriano Luiz 
Fernandes 26^45t),  João  Francisco de 
Paula 4^940, Margarida moradora nu 
Fonseca 17;B}<ll0t ÜclÜDa moradosa oa 
Penha 7^320,  Domiciano  morador no 
caminhoda Penba 133^840, Salvador de 
Oliveira 81^480. José Machado de Ca- 
margo  12^760. Folis   Currca Leitão 
41^480, ajudante Lourenco Antoniu de 
Alimída 23^490» Bonto Joiédc Siquei- 

doso 28^730. Joii Baplista CardofO S- 
Ibo 9;i£i680, Francisco José de Araújo 
5j;6860, Jo>« Rodrigues da Oliveira 
IOj)»060.Jo8é Pires deOliveira 34Jt&R60 
Joãtr Jos« do Prado lK2í)fi90, Goilbarine 
georo da José Joaquim do Castro 89JII6130 
Ignacio de Godoy 20j||^640, Baptisla nan 
Ia cidade 2{S)300. Pedro Alexeodriao 
2^160. Maria José »a Lus 12^1^060, 
Maria Ignaola 199680, Ignez, moradora 
na Penba 3^920, Policarpo Bran- 
co 9^600, Joaquim José Branco 
2^320. Antônio Lopes de Faria 29;i!&440 
Joaquim Jnsé de Frnitai 10Jã)2BU, José 
Pires dos Passei 27^180, Benedietoem 
.SanU Iphigenia 6.:S>900, Bento Pereira 
dp.Oliveira 4;£8«U, Maria Gerlrudi^de 
Almnida 21 ^640, Antônio José da Silva 
38.:?520, Merenciàno Pedroso 26;]$280, 
João José Rodrigues 14^920, Joaquim 
Joié Rodrigues 16.;;!;^. Ignacio José de Go> 
<lny 11^1 Maria do Munlo Carmello 
45i'^566, José Luit de Camargo S^QíHO 
Jnsé Felis 21^480, Ignacia Maria 
iÜJÜOGtí, Florencia Jacinlb» da Concei- 
ção 9^280, Luiz Telles 3i;!lM30. Joa- 
quim Antônio de Siqueira 17dJ)120, Jo- 
sé Pedro <Ic Oliveira lOTJtflSOO, José An- 
tônio Baplisia 8^670, Hartinbo Xavier 
doi Passos ^880, Policarpo José deFrei 
Ias 28;fí)920, J-sé Rodrigues da Silva 
45.'S)160, Joaquim Rodrigues de^Araujo 
Gonzaga S.S)3€0, José Antônio Baplista 
1^7G0, Vicrnio morador em Juquery 
4j!p760, capitão Manoel Joaquim Coelb» 
S^OVO. Hiidcslo Antônio Leite 34JCftB60 
José Alves''d« Siqueira Bueno 3^700, 
Joaquim José do Rozario ]2,t;)800, Rita 
Maria 21^580, Joaquim do Atnaial 
11^740, Antônio Caetuno de Sousa 
6JS)060, Apolinario Alves de Siqueira 
i.^SíSSO, Manoel de Oliveira Franco 
8.^620, José Simões 9^860. Hariaoa 
escrava 1^960, Vicente Ferreira 
38^615, Manoel Luiz 12{CÍ800, Mano- 
el Peroira 1£)4U0, Maria José 132Z>630, 
Francisco do Freitas 2j!ô400, Luiz Telles 
2j|^400,JeronÍmo Munes Munhoz 6^)740 
D. Florencia Xavier Pinheiro $400t 
Frei Joaquim do convento do Carmo 
6^080t Catbarína escrava do Ângelo 
^geU.Manocl Joatjuini da Silva 3^460 
Joaquim José da Silva 1^80U, Moraes 
desta cidade 2^760, Manuel Corrêa da 
Silva 18«I?)10t>, André Rodrigues de Si- 
queira 2^, Cândida Maria 5A^340, 
Pidiode Oliveira Guimarães H^l^O, 
Maria Angélica do Jezus 4^SO0, Luiz 
Ângelo de Macedo 20^, Joaquim de Al- 
meida Ferreira 1^120, Hilária Maria 
144&440,AntonÍDdoSampsio 21{S:240, 
Joaquim Baptista de Siqueira 4^, Mar- 
ciano José de Siqueira ljS)880, Alesan- 
dre José 2^240, Baibina moradora do 
logodabulla 4^640, Maria Francisco 
do Camargo 6®(J80,.Marciano Leile de 
Camargo 9JEr)860. Suterio olGcial de Pau- 
tu Aoluiiio 2^14)0, Cândido de Vascon- 
cfllus "iHt. Flora, irmã de Joaquim Ma- 
riano 4^, escravo de D. Gubriela de 
Bragança 6^040» Mariuna escrava parda 
da casa de Hífurio 6^060, Antonís do 
Moura 5^440, D. Joanna Maria Varella 
ÍÍSJiQOO, Roque escravo do capitSo Frao* 
cisco Gonçalves 9^44U, Cbristiano 
6igp240( Antônio escravo do Costa de 
capoto 1^860, Brandina FensZ IJEDS^O 
Maria do Carmo 4^380. Bomão Amor 
27^760, Antônio du Sampaio 2SD560, 
Francisco Antônio Proença 2^2SQ, Ber- 
naido Justino 92Ü, Joié Corrêa Leito 
37{S)&80. João Josâ de Oliveira Prado 
4í2p400,João Franco de Camargo dj7)860 
Antônio José de Oliveira Sampaio 
13«!D440, Antônio Ferras 1$>760. es- 
cravo de Pedro de Moraes 360, Antônio 
de Padua LislHia5^040 D. Maria Joa- 
quina 6^^120, Uomíngns Pereira Macha- 
do 31^960) Ivo escravo de José Gonçal- 
ves da Conba 1^340. Siipãa estravo de 
José Martins da Silva 4jt)920> Ignacio 
Antônio 3^t Joaquim Antônio da Silva 
2®600i Francisco Manoel ila Cuuba 
2j;&400, Joaquim Joie Teixeira ]j|í220 
Joaquim Antônio daJSilva^ ã^SOO. Má* 
ria do Noscimento 860. Pedro Pinheiro 
de Snuza Ij^SSO, Beraldo José da Pure- 
za SlUDÍ^, Antônio da Cunha 1^S60, 
Acbilles Carlos da Silva  Telles üilJíMO, 

Vicente PirosdaOliveira 918^800, jot-^ 
quim Meriano Fides  894^, Joaquim 
Mariano Fróes 180JIÍ. Joaé Joaquim Fer- 
reira Veiga 10JS, José Manoel da Hoou 
Leito 3A^. Antônio Joai|ain da Silwa 
.3lSt440, Guardiano José da Silva A^^i^ 
Stfvadét Gomas dl Azevedo CeMrl30®«h- 
Gabriel Pereira de Camargo 600;Q!>. Mi^-vi 
riano Bodrigues do Prado 200«S>, Baa«> ' 
dietu Marlina 6j;b560. Fraoseiseo ios«^ 
Jflodrigues 7^820, Aolonio doi Saotoa 
26ja^, Manoel Pereira da Silfi: |60^, 
Antônio Xavier Bueno 682)620. Ewqnl^l 
de Moraes Santos iZHttlSÜ. ~- Somma 
geral 5.164^422 

S. Paulo 19 do lavereiro de I8B9; ;^-• 
O rscrivão, Jonftiím Jo«tf Gpme$.  ■' 

EDITAL. 
li.—TT 

A câmara municipal deita Imperial Cidade ba 
laber que acha-se em praça para ser ariemaiada por 
quemmenoiflieraobra dotconceitos dos boracot 
eiltlentesnoatlerrado, que comera detde aponle 
do Carano a|éa ponte CuberU, oitódoem ISNpOM 

Todas ai pessoal mie pretenderem encalMgarem 
deita oitra podem dingir soai pioposiai è socreiaria 
da câmara no praw da lOdloi coniaiel da prewnie 
data. ' 

Epara nue diegne i aofiit»M lodoi lerà eite alB- 
ladonoi logarcsdocosione e paldicado peta in- 
prenia. 

Pato da Ganira Maidcipal de 8. Paolo 15 de Te- 
vere ra de 18H—Anacleto Joid Ribeiro Cootialw, 
pretidenia.—loaqaÍm]tebetlod'Axevede Marquei, 
secretario.' ■;'.'..'■..'{•. '■ "í'.'  '"-í 

"TB m^ ~17 t^}'*^ 

VCNBEM-SE alguns bois carreiros com 
um carro prompto, e mais algumas vac- 
ca de leite. Nesu typographia se dirá 
quem vende. 

VEÜDA 
Vende-se uma pequena casa vom 15 

braças de terreno na frente e 5 a 6 de 
fundo, sita no principio da rua da Palha 
e queiu a pretender dirija-se a F rancisco 
de Paula Xavier de Toledo, morador uu 
subida do Piques, 1—6 

PECHINCHA, 
HerínÒB de cAres de superior qualida- 

de a 3:600 rs. o covado, dito preto â 
S:80Urs.,dito Chinez á 2:400 rs., alpa- 
ca preta muito lina á 1 .-700 r». o rov&do, 
bcibute preto á 480 rs., lila prela á 4U0 
rs., veludu preto á 6:000 rs., flanela 
encarnada e rflr do fogo de xadrez e 
muito flua á 900 rs., o covado; sarja 
preta de seda á 2:200 rs., baetilba aina- 
rolla de xadrez» 7S0r8., chitaz cincas- 
sa tuuito Unas á 32<)rs. o covado; escos- 
íils[s pnas á S:000 a peça; alpacás para 
vestidos á 500 rs. o covado; cortes de 
vestidos brancos de cassas muito Ãnas á 
õ e 6:000 rs., dilos de tai laiaua á 7:000 
rs., camiiinhas de cassa e oscossía á 2 e 
3:000 rs,, chalés de sédn de cdres 4 

.11:0(10 rs., ditos de lãzinha á 6^000 rs. 
lenços de garça preta próprios para bap- 
tisssdus 1:100; cortes de collete brau- 
Cüs bordados 5«S)000 rs. , ditos de 
seda á 4^000 rs., ditos de cbama- 
lotes á 3^000 rs. , ditos de lão 4 
2:600 rs., tafetés verde e branco; fustOes 
branco e amarello á 1:300 e 1:^00 rs., 
cassioeta de superior qualidade para cal- 
ça c paletós á SOOra., eOflO 200 á ácbita 
rs„ o covado, ditas fiancezas mindinhas 
á220r8., ditas muito finas 4 280 rs., 
chergas de lã á S:000 rs., meias chergas 
de dita a 2:800 rs., meias abertas muito 
Goas para Senhoras á 5;000 a dúzia; 
franjas, gregas, galdes, reqalfes e fitas de 
teludo, rendas de algodáo ç Unho; ditas 
prateadas e amarellas; espcguilbas e ga- 
lOes prt^rios para cofeítef de Igreja e 
anjos, botinas franccias par^. Senhoras a 
4:000 rs. o par; e muitas ootius miu- 
dezas que serfio vendidas também por 
preços commodos. : Não obstante po* 
rem os preços acima indiudas vender- 
se-ha ainda por menos ^las fazendas 
aqueiD compral-as todas por juncto. Pa- 
ra iractar oa roa do Roxario o, 68.— 
Loga. 

S.Paulo.-1856.—Typ.^JMPABCIAL, 


